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Abstract

The Potoos form an exclusively neotropical family of nocturnal birds distributed throughout 
Central and South America, except Chile, and reaching their highest diversity in the Amazon 
region. The seven currently recognized species are certainly among the most poorly known 
birds of this region. They are characterized by a distinctive mimicry of vegetal trunks, where 
they remain almost motionless during daytime. For this reason, their nocturnal and cryptic 
habits make them exceedingly difficult to study. Published accounts on behavior and natural 
history of the family are scarce and contributions regarding its anatomy are rare. Here we 
sample six of the seven currently recognized species of Nyctibiidae, including Nyctibius 
grandis, N. aethereus, N. griseus, N. jamaicensis, N. leucopterus and N. bracteatus, in 
order to conduct a detailed and illustrated description of the skull and jaw osteology. High 
interspecific variation in skull osteology was observed in the family. Species of this family possess 
a highly modified skull, adapted to their life habits, which shelters their well developed eyes and 
permits a large mouth opening. The bones that form the palate structure exhibit a dorsoventral 
flattening, particularly in the pterigoid and parasphenoid bones, with the palatine bone being 
a broadly developed, wing-shaped structure. In the maxilar region, near the jugal arch, there is 
a “tooth-like” projection, unique among birds, which may assist in the retention of prey upon 
capture. The vomer bone is highly variable within the family, showing varying numbers of 
rostral projections amongst species. The broad occipital region exhibits large spacing between 
the quadrate bones, which are vertically disposed and possess a reduced processus orbitalis. 
The mandible, which is flexible and elastic, has an extremely short symphyseal region and 
sindesmotic joints in both mandibular rami. As a family, potoos possess a highly specialized 
skull which provides insight into the relationship between the form of the structures and the 
feeding habits of the species. Furthermore, the large interspecific variation in skull morphology 
emphasizes the needs for taxonomic revision within the family, which at present is lumped into 
a single genus.
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Introdução

A família Nyctibiidae (urutaus ou mães-da-lua) 
pertence à ordem Caprimulgiformes, a qual é tradi-
cionalmente composta ainda pelas famílias Steator-
nithidae, Caprimulgidae, Aegothelidae e Podargidae. 
A família é composta por sete espécies incluídas em 
um único gênero Nyctibius Viellot, 1816: N. grandis 
(Gmelin, 1789), N. aethereus (Wied, 1920), N. griseus 
(Gmelin, 1789), jamaicensis (Gmelin, 1789), N. ma-
culosus Rigway, 1912, N. leucopterus (Wied, 1921) e 
N. bracteatus Gould, 1846, distribuídas desde o Méxi-
co até a América do Sul, exceto Chile, e alcançando sua 
maior diversidade na região amazônica (Cohn-Haft, 
1999). O mais antigo fóssil atribuído aos Nyctibiidae, 
Euronyctibius kurochkini Mourer-Chauviré 1988, data 
do período entre o Eoceno Superior e o Oligoceno 
Superior da França, com idade aproximada de pelo 
menos 25 milhões de anos. São conhecidos também 
fósseis do gênero extinto Paraprefica, do Eoceno Mé-
dio da Alemanha (Mayr, 2001), e de Nyctibius griseus 
e N. jamaicensis do Pleistoceno do Brasil e da Jamaica, 
respectivamente (Brodkorb, 1971; Sick, 1997; Cleere 
& Nurney, 1998).

Os Nyctibiidae são aves de hábitos noturnos 
caracterizadas por uma distintiva camuflagem em 
troncos vegetais, onde costumam permanecer imóveis 
durante o período diurno. Essa camuflagem se deve ao 
padrão críptico de coloração da plumagem, em tons 
de cinza e marrom semelhante ao tronco ou galho 
onde pousam, e ao comportamento de levantar a ca-
beça dirigindo o bico verticalmente para cima, com os 
olhos quase ou totalmente fechados, e encostar a cau-
da ao longo do tronco, simulando uma continuação 
deste (Sick, 1997). Por conta dos hábitos noturnos e 
comportamentos crípticos, o estudo de seus hábitos 
de vida se torna excessivamente difícil (Mariaux & 
Braun, 1996; Cohn-Haft, 1999). Logo, estudos es-
pecíficos sobre comportamento e história natural de 
Nyctibiidae são bastante escassos. Os exemplos mais 
claros de quão incipiente é o conhecimento da história 
natural dessas espécies são as recentes redescobertas de 
N. leucopterus, uma espécie considerada extinta desde 
o século XIX recentemente registrada na Amazônia 
(Cohn-Haft, 1993) e reencontrada na Mata Atlântica 
(Whitney et al., 2003), além das constantes extensões 
na distribuição conhecida de algumas espécies (p. ex. 
Cleere & Ingels, 2002; Claessens et al., 2005; Pelletier 
et al., 2006; Ingels et al., 2008).

A exemplo da escassez de informações sobre his-
tória natural e biologia das espécies de Nyctibiidae, 
raros são os trabalhos publicados sobre a anatomia 
desta família. Livezey & Zusi (2001, 2007) enfatizam 

a necessidade de se realizar estudos detalhados sobre 
as estruturas do crânio e seus órgãos associados nas 
aves, uma vez que essa diversidade morfológica é uma 
importante fonte de caracteres utilizada em análises 
filogenéticas. A literatura referente à anatomia de 
Nyctibiidae se resume basicamente aos trabalhos de 
Huxley (1867), Beddard (1898), Wetmore (1918), 
Cracraft (1968, 1981), Borrero (1974), Mayr (2001, 
2002, 2005), Mayr & Manegold (2002), Johansson 
(2002), Mayr et al. (2003), Iwaniuk et al. (2006) e Li-
vezey & Zusi (2006). No entanto, nenhum dos traba-
lhos descreve com detalhes ou ilustra a anatomia das 
espécies. Este trabalho tem como objetivos descrever 
detalhadamente a osteologia craniana e mandibular 
de seis das sete espécies atualmente reconhecidas de 
Nyctibiidae, procurando responder às seguintes per-
guntas: 1) Como está organizada a osteologia crania-
na em Nyctibiidae? 2) Há consideráveis variações na 
anatomia do crânio entre as espécies?

Material e Métodos

O material de estudo faz parte das coleções 
dos seguintes museus e instituições: Museu Paraen-
se Emílio Goeldi, Belém, Brasil (MPEG); Museu de 
Zoologia da Universidade de São Paulo, SP, Brasil 
(MZUSP); Museu de História Natural de Taubaté, SP, 
Brasil (MHNT); Museum of Natural Science, Loui-
siana State University, Baton Rouge, EUA (LSUMZ); 
Museum of Vertebrate Zoology, University of Cali-
fornia, Berkeley, EUA (MVZ); Museum of Zoology, 
University of Michigan, Ann Arbour, EUA (UMMZ); 
National Museum of Natural History, Smithsonian 
Institution, Washington DC, EUA (USNM).

O estudo foi realizado em 16 indivíduos perten-
centes a seis espécies das sete atualmente reconhecidas 
por Monroe & Sibley (1993), Cohn-Haft (1999) e pelo 
South American Classification Committee – SACC 
(Remsen et al. 2009). Foram analisados os crânios e 
mandíbulas das seguintes espécies, com indicação da 
sigla, o número da coleção na qual o exemplar está de-
positado e a procedência, quando houver esta última 
informação: Nyctibius griseus MPEG A3795; MHNT 
118, macho, rio Araguaia, MT, Brasil; MHNT 682, 
macho, rio Araguaia, MT, Brasil; LSUMZ 63174, sexo 
indet., Ucayali Dept., Rio Curanja, Peru; LSUMZ 
86464, sexo indet., Madre de Dios Dept., Pampas de 
Heath, Peru; MVZ 123819, sexo indet., Juan Mina, 
NE Gamboa, Canal Zone, Panama; MVZ 126575, 
sexo indet., 5 km N Villavieja, Huila, Colombia; Nyc-
tibius grandis MPEG 952, sexo indet., Taperinha, Pará, 
Brasil; MPEG A7702; MZUSP, sexo indet., Estado de 
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São Paulo; UMMZ 208494, sexo indet., Suriname; 
LSUMZ 109337, sexo indet., Loreto Dept., Quebrada 
Papaya, Peru; Nyctibius aethereus USNM 621717, ma-
cho, Guyana, North Side Acari Mountains; Nyctibius 
leucopterus LSUMZ 165791, sexo indet., Amazonas, 
Manaus, Faz. Esteio, Brasil; Nyctibius bracteatus LSU-
MZ 165792, sexo indet., Amazonas, Manaus, Faz. 
Esteio, Brasil; Nyctibius jamaicensis MVZ 85696, sexo 
indet., Lake Olomega, Dept. San Miguel, El Salvador.

Os crânios foram descritos com o auxílio de um 
microscópio estereoscópico ZEISS SV11 (ocular 10x 
e objetivas variando entre 0,8‑5,0x), e os espécimes 
estudados nos museus foram observados com auxílio 
de microscópios estereoscópicos disponíveis nas insti-
tuições. Os crânios e mandíbulas foram fotografados 
e desenhados em pranchas em vistas dorsal, ventral, 
lateral, caudal e rostrolateral no caso dos crânios, e 
em vista dorsal no caso das mandíbulas, seguidos de 
legenda com indicação dos ossos e estruturas. O osso 
quadrado foi somente desenhado do exemplar no qual 
pôde ser desarticulado (N. grandis LSUMZ 109337). 
A nomenclatura osteológica seguiu a Nomina Anato-
mica Avium (Baumel & Witmer, 1993) e, consideran-
do-se que a maioria dos ossos cranianos são pares e que 
existe simetria bilateral, optou-se pela descrição oste-
ológica no singular. Quando não havia nomenclatura 
existente para determinadas estruturas, convencio-
nou-se a utilização de letras, como também utilizado 
por Höfling (1995) e Donatelli (1992, 1996, 1997), 
sendo utilizada a letra inicial de determinada região 
em que é descrita uma estrutura, como por exemplo 
crista M é a crista existente na região do osso maxilar, 
ou a letra inicial do tipo de acidente ósseo, por exem-
plo crista C1. A nomenclatura osteológica foi citada 
somente a primeira vez em latim com seu correspon-
dente em português, como proposto por Posso & Do-
natelli (2007), quando tal estrutura ou região óssea é 
descrita no texto, e devido à fusão dos ossos nas aves, 
foram utilizadas as delimitações das regiões ósseas do 
crânio propostas por Jollie (1957).

Resultados

1. Ossa cranii

Na região do osso frontal (os frontale, F – 
Figs. 1‑4), em sua porção rostroventrolateral, dorsal-
mente ao osso ectetmóide, observa-se uma proeminên-
cia característica com forma globosa (PrF, Figs. 5‑8; 
13‑16). Caudalmente a esta proeminência, na porção 
ventrocaudal da região frontal, observa-se uma fossa. 
Em Nyctibius leucopterus, essa proeminência encontra-

se mais próxima do osso ectetmóide, no entanto sem 
contatá-lo. Em N. bracteatus, tal proeminência encon-
tra-se mais caudalmente, dorsorrostralmente à região 
do osso mesetmóide no septo interorbital.

Figura 1: Vista dorsal do crânio de Nyctibius griseus LSUMZ 
63174. Legenda: Cnt = Crista nucal transversa; Df = Depressão 
frontal; Ec = Ectetmóide; F = Frontal; Ft = Fossa temporal; L = 
Lacrimal; M = Maxilar; N = Nasal; P = Parietal; Pa = Palatino; Pc = 
Proeminência cerebelar; Pj = Projeção do Jugal; Pm = Pré-maxilar; 
Pmn = Processo maxilar do nasal; Ppn = Processo pré-maxilar do 
nasal; Ppo = Processo pós-orbital; Q = Quadrado.

Figura 2: Vista dorsal do crânio de Nyctibius grandis UMMZ 
208494. Legenda: Cnt = Crista nucal transversa; Df = Depressão 
frontal; Ec = Ectetmóide; F = Frontal; Ft = Fossa temporal; L = 
Lacrimal; M = Maxilar; N = Nasal; P = Parietal; Pa = Palatino; Pc = 
Proeminência cerebelar; Pj = Projeção do Jugal; Pm = Pré-maxilar; 
Pmn = Processo maxilar do nasal; Ppn = Processo pré-maxilar do 
nasal; Ppo = Processo pós-orbital; Q = Quadrado.
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O osso lacrimal (os lacrimale, L – Figs. 1, 2, 5‑7, 
13‑15) é um osso extremamente reduzido em Nyc-
tibiidae, articulando-se rostromedialmente com a re-
gião do osso nasal e caudomedialmente com a região 
do osso frontal. É um osso alongado e estreito (relação 

aproximada de comprimento-largura de 4 x 1). Apre-
senta rostralmente um processo ventral, direcionado 
ventrocaudalmente, talvez um vestígio do processo 
orbital (processus orbitalis) como observado em outras 
aves. Tal processo afila-se ventralmente, exceto em 
N. jamaicensis, onde apresenta a mesma espessura em 
todo seu comprimento. Em Nyctibius leucopterus há 
apenas o osso sem processo, e no espécime de N. brac-
teatus estudado o osso está ausente ou totalmente fun-
dido aos ossos nasal e frontal.

O ectetmóide (os ectethmoidale, Ec – Figs. 1‑16) 
apresenta uma forma globosa, expandida lateralmente 
e achatada ventralmente, e está restrito à porção ros-

Figura 3: Vista dorsal do crânio de Nyctibius leucopterus LSUMZ 
165791. Legenda: Cnt = Crista nucal transversa; Ec = Ectetmóide; 
F = Frontal; Ft = Fossa temporal; M = Maxilar; N = Nasal; P = 
Parietal; Pa = Palatino; Pc = Proeminência cerebelar; Pj = Projeção 
do Jugal; Pm = Pré-maxilar; Pmn = Processo maxilar do nasal; 
Ppn = Processo pré-maxilar do nasal; Ppo = Processo pós-orbital; 
Q = Quadrado.

Figura 4: Vista dorsal do crânio de Nyctibius bracteatus LSUMZ 
165792. Legenda: Cnt = Crista nucal transversa; Ec = Ectetmóide; 
F = Frontal; Ft = Fossa temporal; M = Maxilar; N = Nasal; P = 
Parietal; Pa = Palatino; Pc = Proeminência cerebelar; Pj = Projeção 
do Jugal; Pm = Pré-maxilar; Pmn = Processo maxilar do nasal; 
Ppn = Processo pré-maxilar do nasal; Ppo = Processo pós-orbital; 
Q = Quadrado.

Figura 5: Vista lateral do crânio de Nyctibius griseus LSUMZ 
86464. Legenda: Ano = Abertura nasal óssea; Ec = Ectetmóide; 
Fo = Forame óptico; J = Jugal; L = Lacrimal; Mae = Meato acústico 
externo; Pa = Palatino; Pj = Projeção do jugal; Pmbo = Processus 
musculi bulbi oculii; Ppo = Processo pós-orbital; Prm = Processo 
maxilopalatino; PrF = Proeminência do frontal; Pt = Pterigóide; 
P2 = Processo P2; Qj = Quadradojugal; SI = Septo interorbital; 
Sno = Sulco do nervo olfatório; S1 = Sulco S1.

Figura 6: Vista lateral do crânio de Nyctibius aethereus USNM 
621717. Legenda: Ano = Abertura nasal óssea; Ec = Ectetmóide; 
Fo = Forame óptico; L = Lacrimal; Mae = Meato acústico 
externo; Pa = Palatino; Pj = Projeção do jugal; Pmbo = Processus 
musculi bulbi oculii; Ppo = Processo pós-orbital; Prm = Processo 
maxilopalatino; PrF = Proeminência do frontal; PrM1 = Processo 
M1; Pt = Pterigóide; Q = Quadrado; Qj = Quadradojugal; SI = 
Septo interorbital; Sno = Sulco do nervo olfatório; S1 = Sulco S1.
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trodorsal do palatino. Todavia, não atinge tal porção 
do osso palatino, embora próximo. Encontra-se fusio-
nado em sua porção caudal com o septo interorbital 
exceto na região do sulco S1 (Figs. 5 e 6). Devido à 
configuração da órbita nesta família, o osso ectetmói-
de encontra-se mais rostralmente, ligeiramente fora 
da região orbital. Em N. grandis o ectetmóide é mais 
distante da órbita.

O septo interorbital em Nyctibiidae apresenta-
se em parte fusionado ao mesetmóide de tal forma 
que se observa uma estrutura espessa, diferentemente 
do encontrado em outros grupos de aves, e em parte 

distinto deste osso por meio do sulcus nervi olfactorii 
(Sno – Figs. 5‑8). Tal sulco divide o septo interorbital 
em 2 porções descritas acima. A porção do septo que 
se encontra dorsalmente a esse sulco apresenta-se fu-
sionada aos ossos frontal e nasal.

A região do osso mesetmóide é separada da re-
gião dorsocaudal do osso do ectetmóide pelo sulco S1 
(Figs. 5‑8); articula-se ventrorrostralmente ao osso pa-
latino e ventrocaudalmente ao pterigóide (Figs. 5‑12). 
O sulco S1 apresenta-se mais profundo em sua porção 
ventral em N. griseus, N. jamaicensis, N. leucopterus e 
N. bracteatus, sendo em N. grandis e N. aethereus mais 
raso em toda sua extensão.

2. Os parasphenoidale, os basisphenoidale, 
os laterosphenoidale, os squamosum

A região do osso paraesfenóide (os parasphenoi-
dale, Ps – Figs. 9‑12) apresenta-se claramente acha-
tada e é uma fusão do rostro paraesfenóide (rostrum 
parasphenoidale) com o alaparaesfenóide (ala paras-
phenoidalis) apresentando uma forma triangular com 
o vértice direcionado rostralmente. O rostrum paraes-
fenóide limita-se caudalmente com a lâmina paraesfe-
nóide (lamina parasphenoidalis) por meio da definida 
da crista CrC1 (Figs. 8‑12). Apresenta uma evidente 
projeção rostral do paraesfenóide (PjR, Figs. 9‑12). 
Tal projeção apresenta uma longa crista CrC1 que se-
gue caudolateralmente no crânio, orientada à borda 
ventral do meato acústico externo. Em N. bracteatus, 
tanto a projeção quanto a crista não são evidentes. O 
rostro paraesfenóide é largo e achatado dorsoventral-
mente, estreitando-se rostromedialmente; contata-se 
dorsomedialmente no palatino e dorsorostralmente 
no vômer. Observa-se em sua porção caudolateral o 
processo basipterigóide, região de articulação com 
o osso pterigóide (processus basipterigoidei). A lâmi-
na do paraesfenóide (lamina parasphenoidalis, Lp 
– Figs. 9‑12) é formada pela fusão das regiões para-
esfenóide e basisfenóide; situa-se caudalmente ao ros-
tro paraesfenóide e é limitado rostralmente pela cris-
ta basilar (CrB – Figs. 9‑12), e caudalmente com o 
basioccipital. Medialmente nessa região há uma crista 
medial CrC2 (Figs. 8‑12).

Na região do osso lateroesfenóide (os laterosphe-
noidales), em sua porção caudolateral, há a formação 
de uma lâmina que participa da formação do processo 
pós-orbital, expandindo-se lateralmente e possibilitan-
do um aumento lateral da órbita. Nessa lâmina, em sua 
porção ventral, observam-se dois processos, um medial 
(P2) e um lateral (P3). O processo lateral P2 se mostra 
mais desenvolvido em relação a P3. Medialmente aos 

Figura 7: Vista lateral do crânio de Nyctibius leucopterus 
LSUMZ 165791. Legenda: Ano = Abertura nasal óssea; Ec = 
Ectetmóide; Fo = Forame óptico; L = Lacrimal; Mae = Meato 
acústico externo; Pa = Palatino; Pj = Projeção do jugal; Pmbo = 
Processus musculi bulbi oculii; Ppo = Processo pós-orbital; Prm = 
Processo maxilopalatino; PrF = Proeminência do frontal; PrM1 = 
Processo M1; Pt = Pterigóide; Q = Quadrado; Qj = Quadradojugal; 
SI = Septo interorbital; Sno = Sulco do nervo olfatório.

Figura 8: Vista lateral do crânio de Nyctibius bracteatus LSUMZ 
165792. Legenda: Ano = Abertura nasal óssea; Ec = Ectetmóide; 
Feo = Fenestra ovalada; Fo = Forame óptico; J = Jugal; Mae = 
Meato acústico externo; Pa = Palatino; Pj = Projeção do jugal; 
Pmbo = Processus musculi bulbi oculii; Ppo = Processo pós-orbital; 
Prm = Processo maxilopalatino; PrF = Proeminência do frontal; 
Pt = Pterigóide; Q = Quadrado; Qj = Quadradojugal; SI = Septo 
interorbital; Sno = Sulco do nervo olfatório.
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processos P2 e P3, nota-se um conspícuo processo P4, 
mais desenvolvido em N. grandis. Em N. grandis, os 
processos P2 e P3 apresentam-se menos conspícuos. 
Em N. bracteatus observa-se dois processos mais estrei-

tos e pontiagudos, direcionados ventromedialmente. 
Ainda nesta espécie, observa-se uma fenestra ovalada 
(Feo – Figs. 8 e 12), provavelmente da fusão do pro-
cesso P4 à região lateral do laterosfenóide.

Figura 9: Vista ventral do crânio de Nyctibius jamaicensis MVZ 
85696. Legenda: Crb = Crista basilar transversa; CrC1 = Crista C1; 
CrC2 = Crista C2; CrM2 = Crista M2; CrM1 = Crista M1; CrPa = 
Crista palatina; Crt = Crista transversa; Ec = Ectetmóide; Fc = 
Fossa coanal; Pa = Palatino; Pjr = Projeção do rostroparaesfenóide; 
Pmp = Processo maxilar do palatino; Ppa = Processo paroccipital; 
Ppo = Processo pós-orbital; Ps = Paraesfenóide; Pt = Pterigóide; 
Q = Quadrado; Sp = Sulco da artéria palatina; V = Vômer.

Figura 12: Vista ventral do crânio de Nyctibius bracteatus LSUMZ 
165792. Legenda: Crb = Crista basilar transversa; CrC1 = Crista 
C1; CrC2 = Crista C2; CrM2 = Crista M2; CrM1 = Crista M1; 
CrPa = Sutura longitudinal interpalatina; Crt = Crista transversa; 
Ec = Ectetmóide; Fc = Fossa coanal; Feo = Fenestra ovalada; Pa = 
Palatino; Pjr = Projeção do rostroparaesfenóide; Pmp = Processo 
maxilar do palatino; Ppa = Processo paroccipital; Ppo = Processo 
pós-orbital; Ps = Paraesfenóide; Pt = Pterigóide; Q = Quadrado; 
Sp = Sulco da artéria palatina; V = Vômer.

Figura 10: Vista ventral do crânio de Nyctibius grandis UMMZ 
208494. Legenda: Crb = Crista basilar transversa; CrC1 = Crista 
C1; CrC2 = Crista C2; CrM2 = Crista M2; CrM1 = Crista M1; 
CrPa = Sutura longitudinal interpalatina; Crt = Crista transversa; 
Ec = Ectetmóide; Fc = Fossa coanal; Pa = Palatino; Pjr = Projeção 
do rostroparaesfenóide; Pmp = Processo maxilar do palatino; 
Ppa = Processo paroccipital; Ppo = Processo pós-orbital; Ps = 
Paraesfenóide; Pt = Pterigóide; Q = Quadrado; Sp = Sulco da 
artéria palatina; V = Vômer.

Figura 11: Vista ventral do crânio de Nyctibius leucopterus 
LSUMZ 165791. Legenda: Crb = Crista basilar transversa; CrC1 = 
Crista C1; CrC2 = Crista C2; CrM2 = Crista M2; CrM1 = 
Crista M1; CrPa = Sutura longitudinal interpalatina; Crt = Crista 
transversa; Ec = Ectetmóide; Fc = Fossa coanal; Pa = Palatino; 
Pjr = Projeção do rostroparaesfenóide; Pmp = Processo maxilar do 
palatino; Ppa = Processo paroccipital; Ppo = Processo pós-orbital; 
Ps = Paraesfenóide; Pt = Pterigóide; Q = Quadrado; Sp = Sulco da 
artéria palatina; V = Vômer.
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Caudoventromedialmente na órbita se observa 
o forâmen óptico (FO – Figs. 5‑8), e lateralmente a 
ele nota-se o bem desenvolvido processus musculi bulbi 
oculii (Figs. 5‑8). Dorsocaudalmente a esse processo 
observam-se o foramen nervi maxillomandibularis e o 
foramen nervi ophthalmici.

A região do osso esquamosal (os squamosum) 
restringe-se à porção caudolateral do crânio. Está em 
parte fusionada com a região do osso lateroesfenóide. 
Contata-se medialmente ao parietal por meio da crista 
temporal e caudalmente à crista nuchalis transversa. A 
borda dorsal do meato acústico externo (meatus acus-
ticus externus, MAE – Figs. 5‑8) talvez seja formada 
pela fusão do esquamosal com o parietal. O esqua-
mosal participa da formação do processo pós-orbital 
dorsalmente (Ppo – Figs. 1‑8)

Observa-se uma curta e profunda fossa temporal 
(fossa temporalis, FT – Figs. 1‑4) com uma crista tem-
poral (crista temporalis) dorsal, que se limita com a re-
gião parietal. A fossa temporal dispõe-se perpendicu-
larmente no crânio, delimitando altura maior que seu 
comprimento. A fossa apresenta-se profunda, exceto 
em sua porção mais ventral, na região de fusão com o 
lateroesfenóide. Em N. bracteatus, a crista apresenta-
se mais desenvolvida e a fossa mais profunda e larga. 
Ventralmente à fossa, observa-se a cotyla quadratica 
squamosi, região de articulação com o capitulum squa-
mosi do osso quadrado.

Parece ter havido uma tendência ao encurtamen-
to dorsolateral e rostrocaudal do crânio, de tal forma 
que a fossa temporal ficou restrita laterocaudalmente 
entre o osso lateroesfenóide e a região occipital. Por 
conta disso, a fossa resultante é curta e profunda.

3. Os basioccipitale, os exoccipitale, os supraoccipitale

A região occipital, composta pelas regiões dos 
ossos basioccipital, exoccipital e supraoccipital fusio-
nados e formando a parede caudal do crânio, apresen-
ta-se muito larga em Nyctibiidae. A região supraocci-
pital é limitada dorsalmente pelos ossos parietais na 
região da crista nucal transversa (crista nuchalis trans-
versa, CrNT – Figs. 1‑4, 17 e 18); ventrolateralmente 
pela região exoccipital e ventromedialmente pelo fo-
rame magno (foramen magnum, Fm – Figs. 17 e 18). 
Em sua porção mediana, observa-se a proeminência 
cerebelar (proeminentia cerebelaris, Pc – Figs. 1‑4, 17 e 
18). Nessa região, dorsolateralmente ao forame mag-
no, observa-se o foramen veni occipitalis (Fvo – Figs. 17 
e 18) e seu sulco bastante conspícuo.

A região exoccipital fusiona-se em sua porção 
medial à região supraoccipital, ventralmente à região 

basioccipital e é limitado medialmente pelo forame 
magno. Na margem caudal do meato acústico externo 
(MAE – Figs. 5‑8), observa-se o processo paroccipital 
(Processus paroccipitalis, Ppa – Figs. 17 e 18), proje-
tado ventrolateralmente. Lateralmente nesta região 
observa-se a fossa parabasal (fossa parabasalis, Fpa 
– Figs. 17 e 18), onde se abrem os canais de nervos 
cranianos, as artérias carótidas cerebrais e as oftálmi-
cas externas. Na porção lateral da fossa, observa-se o 
ostium canalis carotici e o ostium canalis ophthalmici 
externi. Medialmente a estes dois óstios, observa-se o 
foramen nervi vagi. Em N. bracteatus a fossa parabasal 
é mais rasa, e em Nyctibius grandis o ostium c. carotici 
localiza-se mais medialmente ao ostium c. ophth. ext. 
Nessa mesma região do crânio, lateralmente ao côndi-
lo occipital, nota-se o canalis nervi hypoglossi.

4. Ossa faciei: os nasale, os premaxillare, os maxillare

A maxila superior é formada pela fusão dos ossos 
nasal (os nasale, Figs. 1‑4, 13‑16), pré-maxilar (os pre-
maxillare, Figs. 1‑4) e maxilar (os maxillare, Figs. 1‑4, 
13‑16) e representa cerca de 40% do comprimento 
total do crânio em N. griseus, N. grandis, N. jamai-
censis, N. aethereus e Nyctibius leucopterus e 45 % em 
N. bracteatus.

O nasal encontra-se fusionado caudalmente com 
o osso frontal e emite rostralmente dois ramos, um me-
dial e um lateral, os processos pré-maxilar e maxilar, res-
pectivamente. Ambos se afilam rostralmente, sendo que 
o processo premaxilar articula-se com o osso premaxilar 
por meio de uma sutura para formar a porção caudal 
da pila supranasalis (Figs. 1‑4) da abertura nasal óssea, 
e o processo maxilar fusiona-se com o osso maxilar. O 
ramo medial atinge cerca de 50% da abertura nasal em 
N. griseus e N. jamaicensis, sendo que em Nyctibius leu-
copterus e N. bracteatus atinge cerca de 1/3 (33%) da 
pila supranasal e em N. grandis e N. aethereus apresen-
ta-se mais alongado, ultrapassando a região mediana da 
abertura nasal. Em N. leucopterus e N. bracteatus, o pro-
cesso maxilar é mais curto que nas demais espécies.

O osso premaxilar (os premaxillare, Pm – 
Figs. 1‑4) é estreito, fusiona-se caudalmente com o 
osso frontal e contata-se lateralmente com o nasal. 
Juntamente com o processo premaxilar do osso nasal, 
forma a parte caudal da pila supranasal. Fusiona-se 
rostralmente com o osso maxilar na região de curvatu-
ra do bico. Ventralmente apresenta uma crista media-
na na região de contato entre os dois ossos.

Em N. leucopterus e N. bracteatus o premaxilar 
se apresenta bastante estreito, sendo que nesta última 
esse estreitamento é mais acentuado.
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O osso maxilar (os maxillare, M – Figs. 1‑4) 
fusiona-se ventrocaudamente ao palatino, por meio 
do processo maxilar do palatino (Pmp – Figs. 9‑12); 
rostralmente ao osso premaxilar na região da curva-
tura do bico, que é curvo e com o ápice direcionado 
verticalmente para baixo; e com o jugal lateralmente. 
O osso maxilar apresenta duas grandes cristas distin-
tas, uma lateral (CrM1 – Figs. 9‑12) e uma medial 
(CrM2 – Figs. 9‑12). A CrM1, em ângulo de 45° em 
relação à medial, fusiona-se ao osso jugal. A CrM2 fu-
siona-se ao processo maxilar do palatino (Figs. 9‑12). 
Uma crista transversa (Crt, Figs. 19‑12) se origina da 

face caudomedial da maxila e fusiona-se ventralmen-
te ao osso jugal. Assim, o osso maxilar em vista ven-
tral é delimitado pelas cristas transversa Crt, CrM1 e 
CrM2 (Figs. 9‑12), delimitando uma fossa triangular 
(Figs. 9‑12). Em N. bracteatus, a crista Crt não apre-
senta-se completamente transversa, mas com sua por-
ção medial levemente curvada caudalmente.

Os ramos do maxilar observados em vista ven-
tral, não são fusionados entre si medialmente, obser-
vando-se uma fenestra entre eles. Em N. bracteatus a 
fenestra é mais larga, pois a região da CrM2 é mais 
curva lateralmente. Em N. leucopterus tal região tam-
bém é curvada, porém com menor intensidade.

Figura 13: Vista rostrolateral de Nyctibius griseus LSUMZ 
86464. Legenda: Ec = Ectetmóide; L = Lacrimal; N = Nasal; Pa = 
Palatino; Pj = Projeção do jugal; PrF = Proeminência do frontal; 
V = Vômer.

Figura 16: Vista rostrolateral de Nyctibius bracteatus LSUMZ 
165792. Legenda: Ec = Ectetmóide; N = Nasal; Pj = Projeção do 
jugal; PrF = Proeminência do frontal; PrM1 = Processo M1; V = 
Vômer.

Figura 14: Vista rostrolateral de Nyctibius grandis UMMZ 
208494. Legenda: Ec = Ectetmóide; L = Lacrimal; N = Nasal; Pa = 
Palatino; Pj = Projeção do jugal; PrF = Proeminência do frontal; 
PrM1 = Processo M1; V = Vômer.

Figura 15: Vista rostrolateral de Nyctibius leucopterus LSUMZ 
165791. Legenda: Ec = Ectetmóide; L = Lacrimal; N = Nasal; Pa = 
Palatino; Pj = Projeção do jugal; PrF = Proeminência do frontal; 
V = Vômer.
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Caudomedialmente no osso maxilar, observa-
se o longo processo maxilopalatino (Processus ma-
xillopalatinus – Prm – Figs. 5‑8), o qual é achatado 
lateralmente, horizontalmente disposto e direcionado 
caudalmente. Tal processo é largo em sua porção mais 
rostral e afila-se caudalmente. Em N. grandis e N. ae-
thereus há um desenvolvido processo (PrM1 – Figs. 6, 
7, 14 e 16) situado na porção rostroventral da aber-
tura nasal, direcionado caudalmente. Tal processo 
apresenta-se bastante curto em Nyctibius leucopterus e 
quase vestigial em Nyctibius bracteatus.

5. Os palatinum, os vomer, os pterygoideum, 
os jugale

O osso palatino (os palatinum, Pa – Figs. 1‑16) 
em Nyctibius é bastante pronunciado lateralmente, 
apresentando a pars lateralis em forma de “asa” bastan-
te característica. A expansão lateral do osso ocorre de 
forma gradativa rostrocaudalmente, atingindo, em sua 
porção caudal, uma largura maior que o comprimento 
do osso. Em N. bracteatus, a expansão lateral é direcio-
nada mais lateralmente que nas outras espécies.

Articula-se rostralmente ao maxilar por meio do 
estreito processo maxilar do palatino (zona flexória 
palatina). Articula-se em sua região mediana caudal 
com o rostro paraesfenóide por meio de uma ampla 
facies articularis parasphenoidalis. Medialmente, obser-
va-se a crista medialis e, medialmente a esta, a fossa 
coanal (Fossa choanalis, Fc – Figs. 9‑12). Tal fossa é 
delimitada pelas cristas palatinas mediais e se apresen-
ta estreita sendo, que o vômer situa-se medialmente. 
Lateralmente no osso palatino observa-se a crista la-
teralis e caudalmente nota-se a crista caudalis. Apre-
sentam também um pronunciado sulco da artéria pa-
latina (Sulcus arteria palatini, Sp – Figs. 9‑12) que se 
origina na região rostromedial e estende-se até a região 
caudomedial do palatino.

Em Nyctibius grandis, a região rostrolateral da 
pars lateralis em forma de “asa”, possui uma curvatu-
ra mais acentuada que nas demais espécies, formando 
um maior ângulo rostrolateral. Ainda nesta espécie, a 
curvatura medial na região onde, em outras aves, se 
encontra o processo rostral do palatino, é mais acentu-
ada. N. bracteatus também apresenta tal curvatura.

A união dos dois ossos palatinos, caudalmen-
te à fossa choanalis, forma uma sutura longitudinal 
interpalatina (CrPa – Figs. 9‑12) na porção mediana 
caudal. Tal sutura é longa em N. grandis, curta em 
N. leucopterus e inconspícua em N. bracteatus. Em 
N. aethereus, N. griseus e N. jamaicensis apresenta uma 
condição intermediária.

O vômer (os vomer – V – Figs. 9‑16) é largo 
caudalmente e estreita-se rostralmente. Fusiona-se 
ventrocaudalmente ao palatino e contata-se com o 
processo maxilar do palatino ventralmente. Dorsal-
mente, N. griseus e N. jamaicensis apresentam dois es-
treitos prolongamentos, achatados dorsoventralmente 
(Figs. 13). Em Nyctibius leucopterus, tais processos 
apresentam-se menos desenvolvidos (Fig. 15). Em 
Nyctibius grandis e N. aethereus, tais prolongamentos 
são mais desenvolvidos e próximos entre si e, ventral-
mente a eles, há um terceiro prolongamento (Fig. 14) 
estreito, achatado lateralmente e direcionado também 
rostralmente. Em N. bracteatus, o vômer apresenta-se 
mais curto, com sua porção rostral mais afilada, loca-
lizada no estreitamento do espaço entre os processos 
maxilares dos palatinos, não apresentando nenhum 
processo ou prolongamento (Fig. 16).

O pterigóide (os pterygoideum, Pt – Figs. 5‑12, 17 
e 18) apresenta uma forma achatada dorsoventralmente, 
articulando-se rostrodorsalmente com a região caudo-
medial dos palatinos por meio de uma ampla superfície 
articular (facies articularis palatina) rostroventrolateral-
mente com a região do rostrum paraesfenóide por uma 
larga região de articulação (facies articularis parasphe-
noidales); e caudalmente com o condylus pterygoideus 
do processo mandibular do osso quadrado pela ampla 
facies articularis quadratica. Em N. bracteatus, a metade 
rostral do osso pterigóide é bastante larga, apresentan-
do uma largura de duas vezes a metade caudal do osso. 
Dorsolateralmente nesse osso, observa-se uma pronun-
ciada crista que delimita uma fossa medialmente. Há 
também ventralmente uma crista que se origina ven-
trolateralmente e delimita uma pequena fossa próximo 
à região de articulação com o osso quadrado.

O arco jugal é formado pelos ossos quadrado 
jugal (os quadratojugalis, Qj – Figs. 1‑8) e jugal (os 
jugale, J – Figs. 1‑8), apresentando forma bastante ar-
queada em Nyctibiidae. Observa-se claramente a su-
tura entre os dois ossos ao longo da região mediana do 
arco. O quadrado-jugal articula-se caudalmente com 
a cotyla quadratojugalis do osso quadrado por meio do 
condylus quadraticus, e rostralmente com o jugal. Ros-
tralmente o arco jugal fusiona-se com o osso maxilar. 
De particular importância é uma bem desenvolvida 
projeção Pj (Figs. 1‑8, 13‑16) na porção rostrolateral 
do jugal. Tal projeção encontra-se próximo à região de 
fusão com o osso maxilar.

6. Os quadratum

O osso quadrado (os quadratum, Q – Figs. 1‑12; 
17‑19) apresenta forma alongada e está posicionado 
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verticalmente. Apresenta uma parte central, denomi-
nada corpo do quadrado (corpus quadrati, Cq, Fig. 19) 
possuindo três processos: processo ótico (processus oti-
cus), processo mandibular (processus mandibularis) e 
processo orbital (processus orbitalis, PrOrQ – Fig. 19). 
O processo ótico estende-se dorsalmente e se bifurca 
em duas partes para articulação: os capítulos esqua-
mosal (capitulum squamosum, Cs – Fig. 19) e ótico 
(capitulum oticum, Cot – Fig. 19). O bem desenvol-
vido capítulo esquamosal articula-se na cotyla quadra-
tica squamosi do osso esquamosal na fossa temporal; e 
o capítulo ótico articula-se na cotyla quadratica otici. 
As cótilas são separadas entre si pela incisura inter-
capitular (incisura intercapitular, In – Fig. 19), pouco 
profunda. O processo mandibular localiza-se ven-
tralmente em relação ao corpo do quadrado, sendo 

responsável pela articulação com a mandíbula, onde 
se observam os côndilos lateral (condylus lateralis, Col 
– Fig. 19) e medial (condylus medialis, Com – Fig. 19). 
No côndilo lateral, observa-se a cótila quadradojugal 
(cotyla quadratojugalis, Cqj – Fig. 19), onde há articu-
lação com o condylus quadraticus do osso quadradoju-
gal. Entre os côndilos observa-se o sulco intercondilar 
(sulcus intercondilaris, Sui – Fig. 19), local de articula-
ção com o côndilo medial da mandíbula. O côndilo 
medial do quadrado apresenta-se alongado em relação 
ao lateral, e é a região de articulação com a fossa arti-
cular quadrática (Faq) da mandíbula. Rostromedial-
mente no corpo do quadrado, há uma crista CrQ que 
se contata com a margem rostral do meato acústico 
externo. Medialmente à crista há uma depressão, lon-
ga e rasa. Já o processo orbital apresenta-se bastante 
reduzido, quase vestigial.

Rostromedialmente observa-se o condylus 
pterygoideus uma superfície de articulação achatada 
dorsoventralmente onde há articulação com o osso 
pterigóide, por meio da facies articularis quadratica.

Figura 17: Vista caudal do crânio de Nyctibius grandis UMMZ 
208494. Legenda: Cnt = Crista nucal transversa; Co = Côndilo 
occipital; Fm = Forame magno; Fpa = Fossa parabasal; Fvo = Forame 
da veia occipital; Pa = Palatino; Pc = Proeminência cerebelar; Ppa = 
Processo paroccipital; Ppo = Processo pós-orbital; Pt = Pterigóide; 
Q = Quadrado; Qj = Quadradojugal.

Figura 18: Vista caudal do crânio de Nyctibius bracteatus 
LSUMZ 165791. Legenda: Cnt = Crista nucal transversa; Co = 
Côndilo occipital; Fm = Forame magno; Fpa = Fossa parabasal; 
Fvo = Forame da veia occipital; Pa = Palatino; Pc = Proeminência 
cerebelar; Ppa = Processo paroccipital; Ppo = Processo pós-orbital; 
Q = Quadrado.

Figura 19: Osso quadrado direito de Nyctibius grandis UMMZ 
208494 em vistas a) caudal; b) rostral; c) lateral; e d) ventral. 
Legenda: Col = Côndilo lateral do quadrado; Com = Côndilo 
medial; Cot = Capítulo ótico; Cq = Corpo do quadrado; Cqj = 
Cótila quadradojugal; CrQ = Crista do quadrado; Cs = Cótila 
esquamosal; Fap = Face articular pterigóidea; In = Incisura 
intercapitular; PrOrQ = Processo orbital do quadrado; Sui = Sulco 
intercondilar.
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7. Ossa Mandibulae

A mandíbula em Nyctibiidae é bastante elástica, 
com ramos mandibulares estreitos e curvos lateralmen-
te, acompanhando a mesma forma observada no arco 
jugal. Cada ramo da mandíbula é subdividido em três 
regiões: sinfisiária, intermediária e caudal. A região sin-
fisiária (pars symphisialis, Psi, Fig. 20) é a porção rostral 
que une os dois ramos da mandíbula, formando o ros-
trum mandibulae. É uma região bastante curta em todas 
as espécies de Nyctibius, representando apenas cerca de 
3% do comprimento total da mandíbula. Essa região é 
direcionada diagonalmente para baixo e apresenta uma 
concavidade dorsal mediana rasa. Em N. bracteatus, a 
região sinfisiária é menos direcionada ventralmente, 
apresentando uma menor curvatura ventral.

A região intermediária (Pars intermedia, Pi – 
Fig. 20) é achatada lateromedialmente em sua porção 

rostral, na região dos ossos dental e esplenial, e achata-
da dorsoventralmente na sua porção caudal, na região 
dos ossos pré-articular e articular. Entre essas duas 
porções observa-se uma articulação sindesmótica.

Na face dorsocaudal da região caudal observa-se 
o processo medial da mandíbula (PrmM), sendo este 
com orientação medial, largo e curto. Na região me-
diana da face dorsal deste processo destaca-se o fora-
me pneumático (foramen pneumaticum articulare, Fpa 
– Fig. 21) bastante conspícuo. Rostrolateralmente ao 
processo medial da mandíbula observa-se o côndilo 
medial (CmM – Fig. 21), bastante desenvolvido e de 
forma arredondada. Entre PrmM e CmM, observa-se 
a Fossa articular quadrática (Faq – Fig. 21). Tal fossa 
apresenta-se profunda, sendo essa região de articula-
ção com o côndilo medial do processo mandibular do 
osso quadrado. Rostralmente ao côndilo medial, na 
face medial do ramo mandibular, nota-se o forame do 
ramo mandibular do nervo trigêmio (Fnt – Fig. 21) e 
seu sulco bastante conspícuo.

Na face dorsocaudal da mandíbula, observa-se 
uma crista e, ventralmente a esta, na face caudal da 
mandíbula, observa-se uma superfície pós-articular, 
a fossa caudal (fossa caudalis), rasa, longa e estreita, 
sendo delimitada ventralmente por outra crista. La-
teralmente nessa região da mandíbula, observa-se o 
processo lateral da mandíbula (PrlM – Fig. 21), onde 
nota-se uma superfície articular com o côndilo lateral 
do osso quadrado.

As variações mais importantes observadas entre 
as espécies de Nyctibiidae encontram-se na Tabela 1.

Discussão

Trabalhos anatômicos envolvendo membros 
da ordem Caprimulgiformes são bastante escassos, 
e particularmente da família Nyctibiidae os estudos 
restringem-se aos realizados por Huxley (1867), Be-
ddard (1898), Wetmore (1918), Cracraft (1968; 
1981), Mayr (2001; 2002; 2005), Mayr & Manegold 
(2002), Johansson (2002) e Iwaniuk et al. (2006). No 
entanto, nestes trabalhos os autores utilizam apenas 
uma espécie da família para as descrições e se limi-
tam a apenas algumas regiões do crânio, não realizan-
do uma descrição detalhada da osteologia, por conta 
principalmente da ausência de material osteológico 
das espécies em museus, como observado também por 
Cohn-Haft (1999).

Com base nos espécimes estudados no presente 
trabalho, foi possível observar que os ossos cranianos e 
os acidentes ósseos associados em Nyctibiidae se apre-
sentam bastante especializados, sendo observado um 

Figura 20: Vista dorsal da mandíbula de: a) Nyctibius grandis 
UMMZ 208494; e b) Nyctibius bracteatus LSUMZ 165792. 
Legenda: Pc = Parte caudal da mandíbula; Pi = Parte intermediária 
da mandíbula; Psi = Parte sinfisiária da mandíbula.

	 267Papéis Avulsos de Zoologia, 49(21), 2009



característico achatamento dorsoventral do crânio e 
dos ossos que o compõem, devido possivelmente à sin-
gular forma de vida e hábitos das espécies. Além disso, 
embora não tenham sido utilizadas séries de todas as 
espécies devido à falta de material osteológico desse 
grupo em museus, foi possível observar importantes 
variações na anatomia craniana entre as espécies. Os 
Nyctibiidae apresentam um crânio procinético típico, 
onde a maxila superior em si é inflexível, apenas mo-
vimentando-se em relação a uma zona flexória cranio-
facial (Zusi, 1984). Nesse caso, a maxila superior pode 
ser definida como uma estrutura rígida onde a única 
região de flexão existente ocorre na região nasal-fron-
tal, a qual conecta a maxila superior à caixa craniana 
(Bock, 1966).

O osso frontal em Nyctibiidae funde-se aos os-
sos nasal e premaxilar, não se observando uma sutura 
entre esse e os demais, assim como observado em al-
gumas espécies da família Caprimulgidae, tais como 
Podager nacunda, Lurocalis semitorquatus, Chordeiles 
acutipennis, C. minor, Nyctidromus albicollis, Capri-
mulgus parvulus, C. rufus, C. longirostris, Hydropsalis 
torquata e Macropsalis forcipata (obs. pess.). Essa re-
gião de fusão entre o osso frontal e os ossos nasal e 
premaxilar é relativamente estreita, representando cer-
ca de 20% da largura total do crânio.

Tabela 1: Principais variações na osteologia craniana entre as espécies de Nyctibiidae.

Caracteres N. grandis N. aethereus N. griseus N. jamaicensis N. leucopterus N. bracteatus

Processo ventral do osso 
lacrimal

Presente Presente Presente Presente Ausente Osso ausente

Sulco S1 do mesetmóide Raso Raso Profundo Profundo Profundo Profundo

Proporção da maxila 
superior para o 
comprirnento total do 
crânio

40% 40% 40% 40% 40% 45%

Proporção do ramo 
medial do osso nasal na 
pila supranasal

> 50% > 50% ca. 50% ca. 50% ca. 33% ca. 33%

Crista CrM2 da maxila Reta Reta Reta Reta Curva 
lateralmente

Curva 
lateralmente

Processos rostrais do 
Vômer

Dois processos 
dorsais e um 
ventral

Dois processos 
dorsais e um 
ventral

Dois processos 
rostrais

Dois processos 
rostrais

Dois processos 
rostrais curtos

Nenhum 
processo

Pila supranasal Larga Larga Larga Larga Estreita Estreita

Crista transversa do 
maxilar (Crt)

Transversa Transversa Transversa Transversa Transversa Curva

Sutura interpalatina 
(CrPa)

Longa Média Média Média Curta Curta

Processo PrM1 na maxila Presente e longo Presente e longo Ausente Ausente Presente e curto Presente e curto

Região sinfisiária da 
rnandíbula

Bastante curva 
ventralmente

Bastante curva 
ventralmente

Bastante curva 
ventralmente

Bastante curva 
ventralmente

Bastante curva 
ventralmente

Levemente curva 
ventralmente

Figura 21: Vista dorsal da região caudal da mandíbula de 
Nyctibius grandis UMMZ 208494. Legenda: PrlM = Processo 
lateral da mandíbula; CrC1M = Crista C1 da mandíbula; PrmM = 
Processo medial da mandíbula; Fpa = Forame pneumático da 
mandíbula; Faq = Fossa articular quadrática; CmM = Côndilo 
medial da mandíbula; Fnt = Forame do nervo trigêmio.
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Em muitas aves esse estreitamento na região ros-
tral das órbitas está associado a uma maior amplitude 
de visão (Burton, 1984). Além desse estreitamento, 
a amplitude de visão na família se deve também em 
grande parte a outras características da região da órbi-
ta e do osso ectetmóide (mencionado abaixo), e tam-
bém à excepcional redução do osso lacrimal, condição 
também observada por Cracraft (1968). Embora esse 
osso possa articular-se somente com o frontal ou o 
nasal em algumas aves, a condição mais tipicamente 
observada é a articulação com a borda lateral da sutura 
fronto-nasal, como o observado em Nyctibiidae. No 
caso específico de Nyctibius bracteatus, este osso não 
foi observado no espécime estudado. Cracraft (1968) 
argumenta que em muitos grupos o lacrimal pode es-
tar fundido com o frontal e/ou nasal, e algumas vezes 
com o ectetmóide, em indivíduos adultos, sendo difí-
cil determinar se foi perdido ou encontra-se fusiona-
do a outro osso sem estudos embrionários. Cracraft 
(1968) cita ainda a existência de um processo ventral 
no lacrimal curvado caudalmente em Nyctibiidae. 
Este autor baseia-se, no entanto, em apenas uma espé-
cie da família, não identificado-a no trabalho. Assim 
como observado por aquele autor, esse osso apresenta 
um curto processo ventral direcionado caudalmente e 
que termina imediatamente anterior ao ectetmóide, 
no entanto sem contatá-lo, em todos os Nyctibiidae 
exceto em N. leucopterus e N. bracteatus. No espécime 
de N. leucopterus estudado esse processo está ausen-
te, e no espécime de N. bracteatus não foi observado 
o próprio osso lacrimal, como citado acima. No en-
tanto, somente a análise de séries dessas duas espé-
cies pode constatar se essas condições são realmente 
consistentes.

Em Caprimulgidae o osso lacrimal apresenta-se 
muito desenvolvido, diferentemente de Nyctibiidae 
(Cracraft, 1968; obs. pess.). Nessa família, há um pro-
longamento lateral que contata o maxilar e o jugal, o 
qual é descrito também por Cracraft (1968) e Bühler 
(1970). Tal condição é também observada no gênero 
fóssil de Nyctibiidae Paraprefica (Mayr, 2005), o que 
indica que a redução do lacrimal pode ser um caráter 
derivado para os Nyctibiidae atuais.

Na região temporal, a família Nyctibiidae apre-
senta uma curta e profunda fossa temporal. O encur-
tamento dorsolateral e rostrocaudal do crânio pare-
cem contribuir para que a fossa temporal fique restrita 
laterocaudalmente entre a região caudal da órbita e a 
região occipital, resultando em uma fossa curta e pro-
funda. No entanto, Mayr (2002) descreve para Nycti-
biidae e Caprimulgidae a fossa temporal como sendo 
rasa, diferentemente do observado nesse trabalho para 
Nyctibiidae.

O osso ectetmóide é muito desenvolvido nos 
Nyctibiidae, apresentando uma forma globosa bastan-
te característica, corroborando o descrito por Cracraft 
(1968). Esse autor discutiu a função do complexo 
lacrimal-ectetmóide para as aves, relacionando o de-
senvolvimento de tais estruturas às pressões seletivas 
que atuam sobre tais processos, particularmente rela-
cionando aos hábitos alimentares das espécies. Como 
observado em outros grupos de aves, o ectetmóide se 
estende ventralmente em direção aos palatinos, mas 
geralmente com um espaço permanecendo entre esses 
ossos, dando suporte aos palatinos (Cracraft, 1968). 
Além disso, devido à sua forma e localização na região 
rostral da órbita, o ectetmóide pode também auxiliar 
no suporte dos grandes olhos rostralmente.

É observado em Nyctibiidae um considerável 
aumento no globo ocular, e conseqüentemente um 
aumento da órbita, como uma adaptação ao ambiente 
de pouca ou total ausência de luz. Muitos ossos e re-
giões ósseas do crânio têm conformações relacionadas 
diretamente com o formato da órbita, a qual é mo-
dificada e adaptada ao abrigo dos grandes olhos. Na 
região anterior da órbita, o osso ectetmóide parece dar 
suporte rostralmente aos olhos, uma vez que possui 
forma levemente côncava lateralmente. Já na porção 
caudal da órbita, o processo pós-orbital apresenta-se 
bastante desenvolvido, com uma forma laminar for-
mada pelo osso lateroesfenóide e expandida lateral-
mente, o qual propicia um aumento lateral da órbita 
e dá sustentação aos olhos caudalmente. Tal expansão 
lateral da órbita, associada ao posicionamento do osso 
ectetmóide, ao estreitamento da região rostral do osso 
frontal e à redução do lacrimal possivelmente permite 
também uma grande amplitude de visão a essas espé-
cies, como já mencionado acima, e possivelmente um 
aumento na visão binocular dessas aves. No entanto 
somente um estudo específico sobre esse aspecto nos 
Nyctibiidae poderia corroborar tal afirmação.

Mahecha & Oliveira (1998) descrevem um osso 
adicional na esclera de Nyctibius griseus, o qual parece 
desempenhar um papel na contração da membrana 
nictitante. No entanto, tal osso não foi possível ob-
servar nesse trabalho uma vez que os ossículos da 
esclera não se encontravam preservados no material 
estudado.

O septo interorbital apresenta-se bastante es-
pesso, observando-se nessa região um processo cau-
dalmente ao forame do nervo óptico, o processus 
musculi bulbi oculii, assim como observado por Live-
zey & Zusi (2006). Mayr (2002) cita esse processo 
como inexistente em outros grupos de aves neognatas, 
sendo uma apomorfia para as famílias Nyctibiidae e 
Caprimulgidae.
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Na região do rostro paraesfenóide nos Nyctibii-
dae observa-se um curto processo basipterigóide. Wet-
more (1918) citou a presença desse processo em Nycti-
bius griseus, no entanto sem maiores detalhes. Segundo 
Bock (1964), a única função exercida pelo processo 
basipterigóide parece ser a limitação de movimentos 
do pterigóide, diminuindo a cinética craniana. No 
entanto, este autor argumenta ainda que esse processo 
possa ter perdido sua importância funcional na cinese 
craniana, tendo adquirido outras funções dentro dos 
vários padrões existentes nos diversos táxons de Aves 
que o apresenta. Todavia, suas funções ainda perma-
necem obscuras (Bock, 1964). Beddard (1898) afirma 
que esse processo é bem desenvolvido em Caprimulgus 
e Steatornis, assim como Baumel & Witmer (1993), 
que cita o processo basipterigóide como bem desen-
volvido em alguns Caprimulgiformes, contudo sem 
fornecer maiores detalhes sobre quais representan-
tes da ordem apresentam essa condição. Já Cracraft 
(1981) afirma que o processo basipterigóide em Nyc-
tibiidae apresenta uma condição compartilhada com 
as famílias Steatornithidae e Caprimulgidae, e Sibley 
& Ahlquist (1990) e Cleere & Nurney (1998) o des-
crevem como sendo pequeno nessas famílias.

O palato em Nyctibiidae é classificado como 
esquizognato por Huxley (1867) em seu trabalho 
clássico sobre o palato ósseo nas aves. O palato es-
quizognato caracteriza-se pelo fato de os processos 
maxilopalatinos não se tocarem medialmente (Bellairs 
& Jenkin, 1960), deixando uma grande fenda nesta 
região com o vômer localizado entre estes ossos. A 
família Caprimulgidae apresenta esse mesmo tipo de 
palato, com exceção do gênero Chordeiles onde o pala-
to é desmognato assim como Steatornithidae, Podar-
gidae e Aegothelidae (Huxley, 1867; Beddard, 1898; 
Bühler, 1970).

Característica marcante da família Nyctibiidae é 
o osso palatino bastante pronunciado lateralmente de-
vido ao grande desenvolvimento da pars lateralis, con-
dição verificada também por Huxley (1867), Beddard 
(1898) e Wetmore (1918). O osso palatino é uma área 
de inserção para vários músculos e ligamentos, sendo 
de grande importância na cinética craniana transmi-
tindo força e direcionando os movimentos dos ossos 
quadrado e pterigóide para a maxila superior. Sua for-
ma e espessura estão associadas também ao tamanho 
e força da maxila superior, bem como à resistência da 
musculatura (Bock, 1964, 1966). Além disso, conjun-
tamente com os ossos pterigóides, o músculo pterygoi-
deus e o tegumento faríngeo, o grande desenvolvimen-
to lateral dos palatinos serve como uma proteção do 
teto da boca e, conseqüentemente, da porção ventral 
dos olhos durante a alimentação (McLelland 1979; 

Zusi & Livezey 2006), uma vez que exoesqueletos rí-
gidos de grandes insetos poderiam perfurar a fina pele 
que reveste a boca e ate atingir os olhos ventralmente 
(Cracraft, 1968). De uma forma geral, a forma dos 
palatinos em Nyctibiidae deve estar ligada a muitas 
pressões de seleção, incluindo aquelas relacionadas à 
conformação da maxila e da mandíbula, assim como 
do crânio como um todo (Zusi & Livezey, 2006).

As bem desenvolvidas pars lateralis dos palatinos 
apresentam orientação horizontal, sendo coplanares 
com as demais estruturas que compõem os palatinos 
em Nyctibiidae (pars maxillaris e laminae ventralis da 
fossa coanal), assim como em Caprimulgidae (Huxley, 
1867; Bühler, 1970). Essa característica foi também 
observada em outras famílias supostamente próximas 
a Nyctibiidae (v. Mayr 2002; 2005), tais como Aego-
thelidae, Hemiprocnidae e Apodidae (Zusi & Livezey, 
2006). Em Nyctibiidae nota-se ainda a ausência do 
processo rostral do osso palatino, diferentemente do 
observado em Caprimulgidae (obs. pess.), Aegotheli-
dae e Apodidae (Livezey & Zusi 2006), o que pode 
significar que este processo foi perdido nos urutaus.

Em sua porção caudal, não observa-se nenhum 
processo na região de articulação com os ossos pte-
rigóide, diferentemente de muitos outros grupos de 
aves (Zusi & Livezey, 2006). Ainda na sua porção 
caudal, observa-se uma sutura na região de contato 
entre os palatinos. Tal sutura é denominada nesse tra-
balho como sutura interpalatina, de acordo com Zusi 
& Livezey (2006), e apresenta comprimento variável 
nessa família, sendo longa em N. grandis e curta em 
N. bracteatus, apresentando as outras espécies um es-
tágio intermediário. Alguns representantes da família 
Caprimulgidae (p. ex. Podager nacunda, Lurocalis se-
mitorquatus, Chordeiles acutipennis, C. minor, Nyc-
tidromus albicollis, Caprimulgus parvulus, C. rufus, 
C. longirostris, Hydropsalis torquata e Macropsalis forci-
pata) apresentam essa sutura bastante curta.

Ainda no palatino, em sua face ventral, observa-
se o pronunciado sulco da artéria palatina (Sp), situ-
ada medialmente e percorrendo todo o comprimento 
da pars lateralis daquele osso, como apresentado tam-
bém por Livezey & Zusi (2006). Tal sulco é obser-
vado também em Caprimulgidae, localizando-se, no 
entanto, em toda a margem lateral da face ventral do 
osso. Em Aegothelidae, este sulco também segue me-
dialmente desde o processo rostral do palatino até a 
pars lateralis daquele osso (Livezey & Zusi, 2006), a 
qual é expandida lateralmente mas em menor grau se 
comparada a Nyctibiidae e Caprimulgidae.

Cowles (1967) examinou o palato de quatro 
espécies de Caprimulgidae (Caprimulgus climacurus, 
C. ruficollis, C. europaeus e Macrodipteryx longipennis), 
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e relacionou a grande vascularização da sua membrana 
com uma importante sensibilidade da região. Ao se 
alimentarem de insetos em vôo durante os períodos 
crepuscular e noturno, o palato altamente sensível 
pode ser facilmente estimulado pelo contato até de 
pequenos insetos, propiciando uma rápida reação dos 
músculos que fecham o bico (Jackson, 2003). Embo-
ra não estudada particularmente em Nyctibiidae, é 
possível que essa alta sensibilidade da região do palato 
descrita em Caprimulgidae também ocorra naque-
la família, devido principalmente à similaridade na 
conformação e vascularização do palato, dos hábitos 
alimentares e também à proximidade filogenética das 
duas famílias. Essa vascularização observada no palato 
de Nyctibiidae pode também auxiliar em uma presu-
mível troca de calor dessa região com o ambiente. Em 
algumas situações de repouso sob sol quente, tem sido 
reportado que alguns urutaus mantêm o bico aberto, 
sem expor a mucosa interna diretamente ao sol, pos-
sivelmente como uma forma de perder calor (Cohn-
Haft, 1999).

O vômer apresenta estrutura bastante variável 
entre as espécies de Nyctibiidae. Este osso apresenta 
rostralmente dois processos em N. griseus e N. jamai-
cencis. Em N. leucopterus, tais processos são bastante 
reduzidos, e são ausentes em N. bracteatus. Nesta últi-
ma espécie, o vômer é rostralmente afilado, encaixado 
entre as porções mediais da crista transversa do maxi-
lar. Em N. grandis e N. aethereus, o vômer apresenta os 
dois processos mais desenvolvidos e, além destes, um 
processo ventralmente a eles. Ainda nestas espécies, o 
vômer ultrapassa a linha da crista transversa do ma-
xilar. Alguns autores (p. ex. Zusi, 1993) consideram 
o osso vômer uma estrutura sistematicamente impor-
tante, e as variações observadas nesse osso dentro da 
família, a exemplo de diversas outras características 
do crânio, se mostram bastantes informativas para 
uma futura análise filogenética da família. Beddard 
(1898) menciona que o gênero Caprimulgus apresen-
ta o vômer arredondado rostralmente e sem nenhum 
processo. Tal condição é bastante semelhante ao ob-
servado em Nyctibius bracteatus e em muitos outros 
Caprimulgidae, tais como Lurocalis semitorquatus, 
Chordeiles acutipennis, Podager nacunda, Nyctidromus 
albicollis, Hydropsalis torquata e Macropsalis forcipata 
(obs. pess.).

O osso pterigóide localiza-se entre os ossos qua-
drado e palatino e desempenha importante papel 
no aparato mandibular ao transmitir o movimento 
do osso quadrado ao palatino e vice-versa (Gennip, 
1986). Esse osso em Nyctibiidae apresenta-se muito 
achatado e bastante próximo da região paraesfenóide, 
inclusive contatando-a com toda sua metade rostral, 

uma forma bastante característica e distinta de outros 
grupos de Aves. Alguns Caprimulgidae (p. ex. Luro-
calis semitorquatus, Chordeiles minor, C. acutipennis, 
Podager nacunda, Caprimulgus longirostris, C. rufus, 
C. parvulus, Nyctidromus albicollis, Hydropsalis tor-
quata e Macropsalis forcipata) apresentam esse osso 
também levemente achatado, mas em menor grau 
quando comparado a Nyctibiidae, além de estar um 
pouco mais distante da região paraesfenóide. Apresen-
ta rostralmente o pes pterigoidei, uma expansão rostral 
sobre o palatino, encontrando-se justaposta entre esse 
osso e o rostrum paraesfenóide. Tais características, 
principalmente o fato de contatar a região paraesfe-
nóide não somente por meio do processo basipteri-
góide mas por uma larga superfície, parecem limitar 
a mobilidade do pterigóide durante a cinese craniana. 
No entanto, somente um estudo anátomo-funcional 
das estruturas do crânio em material fresco pode cor-
roborar essa afirmativa.

O osso maxilar apresenta uma conspícua proje-
ção rostrolateral, localizado próximo à região de fusão 
com o osso jugal. Tal projeção, a qual é observável até 
em uma análise externa das espécies em vida, é também 
descrita por Sibley & Ahlquist (1990), Cohn-Haft 
(1999) e Mayr (2002) como “dente”. Embora não se 
saiba a possível função de tal estrutura do maxilar, tem 
sido sugerido que ela pode desempenhar algum papel 
na alimentação dessas espécies, prevenindo que haja 
contato entre os membros das presas capturadas e os 
olhos da ave (Cohn-Haft, 1999), a exemplo da função 
sugerida para as resistentes vibrissas presentes na re-
gião maxilar dos Caprimulgidae (Jackson, 2003).

A narina em Nyctibiidae é do tipo holorrina, 
condição encontrada nas aves com crânio procinético 
(Bock, 1964, 1966; Zusi, 1984). Nessa família, o osso 
nasal apresenta dois ramos rostralmente, um medial 
que se funde ao premaxilar para formar parte da pila 
supranasal, e outro lateral que se funde ao osso ma-
xilar. Nyctibius bracteatus apresenta a pila supranasal 
bastante estreita, uma condição observada também em 
Caprimulgidae (p. ex. espécies mencionadas acima), 
alguns Apodidae (p. ex. Apus apus, Collocalia lynchi, 
obs. pess.) e em Aegothelidae (Livezey & Zusi, 2006). 
Nyctibius bracteatus apresenta ainda um achatamen-
to dorsoventral da abertura nasal, diferentemente das 
outras espécies da família e também muito similar ao 
observado em Caprimulgidae.

O arco jugal em Nyctibiidae apresenta-se bas-
tante arqueado lateralmente ao crânio, assim como 
observaram Baumel & Witmer (1993) nesta família e 
também em Caprimulgidae. No entanto, nessa última 
família essa estrutura apresenta-se curva somente em 
sua parte rostral, próxima à articulação com o maxilar. 
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O arco jugal exerce importante função na transmissão 
de forças do osso quadrado à região caudoventral da 
maxila superior (Bühler, 1981) e, além disso, sua for-
ma arqueada nessa família, juntamente com a forma 
dos ramos mandibulares, propicia um considerável 
aumento lateral da abertura bucal das espécies. De 
fato, outros fatores que estão relacionados à forma 
dessa estrutura são o grande desenvolvimento lateral 
dos palatinos, os quais se encontram no mesmo plano 
que os arcos jugais, e o alargamento da região occipi-
tal, a qual mantém os ossos quadrados distantes entre 
si. Os arcos jugais se articulam naqueles ossos e se fun-
dem na região maxilar, a qual é bem mais estreita que 
a região occipital.

A larga região occipital observada em Nycti-
biidae, mantendo os ossos quadrados distantes entre 
si, permite também uma maior distância entre os ra-
mos mandibulares e, conseqüentemente, uma maior 
amplitude lateral da abertura bucal. Tal condição é 
também observada em Caprimulgidae (Bühler, 1970; 
obs. pess.). No entanto, muito embora a região oc-
cipital seja muito desenvolvida, o cérebro dessas es-
pécies não é especialmente grande, sendo em Nycti-
bius bracteatus não muito maior que em um beija-flor 
(Cohn-Haft, 1999). Na região exoccipital, observa-
se um processo paroccipital bastante desenvolvido e 
projetado ventralmente, como observado por Mayr 
(2002), formando a margem caudal do meato acús-
tico externo.

A articulação da mandíbula com a caixa craniana 
é realizada nas aves principalmente por meio do osso 
quadrado, o qual tem fundamental função na cinese 
craniana (Zusi, 1984; Proctor & Linch, 1993; Kar-
dong, 1998), originando a força que será transmitida 
pelos ossos pterigóide e palatino à maxila superior. 
Em Nyctibiidae, o osso quadrado apresenta-se alon-
gado, verticalmente posicionado, e com um processo 
orbital extremamente reduzido, quase vestigial. Tal 
fato é também observado por Cracraft (1981) e Mayr 
(2002), sendo uma condição bastante distinta de ou-
tros grupos de Aves. Segundo Bock (1964) e Bühler 
(1981), esse processo é local de origem do músculo 
pseudotemporalis profundus e importante região de 
inserção de músculos relacionados a movimentos de 
elevação da mandíbula. No entanto, o fato de o pro-
cesso orbital do quadrado ser reduzido não significa 
necessariamente que alguns músculos estejam ausen-
tes, como afirmam Pascotto et al. (2006) para outros 
grupos de aves. Segundo Burton (1984), em alguns 
grupos o processo orbital do quadrado pode funcio-
nar também como um dispositivo para a interrupção 
da protração da maxila superior, evitando uma eleva-
ção excessiva, ao contatar a região laterosfenóide na 

parede caudal da órbita. Este autor menciona ainda 
em alguns grupos a existência de uma intumescência 
naquela região, a qual antecipa o seu contato com o 
processo orbital do quadrado. Com relação à família 
Nyctibiidae, a condição é bastante diferente e o ob-
servado é um vestigial processo orbital do quadrado 
e nenhuma intumescência na região caudal da órbi-
ta, assim como em Caprimulgidae. Se as proposições 
de Burton (1984) sobre essa possível função para o 
processo orbital do quadrado estiverem corretas e se 
aplicarem a muitos grupos de aves, então o reduzido 
desenvolvimento do processo orbital do quadrado em 
Nyctibiidae poderia também estar relacionado à gran-
de abertura bucal nessa família, a qual poderia então 
ser limitada pelo mecanismo descrito pelo autor. No 
entanto, algum estudo ainda se faz necessário sobre 
as possíveis funções do processo orbital do quadra-
do, tanto para confirmar se as proposições de Burton 
(1984) são válidas a um número maior de famílias, 
como para verificar se há relação entre a redução des-
sa estrutura em Nyctibiidae e uma função na cinese 
craniana.

A exemplo do observado na caixa craniana, a 
mandíbula de Nyctibiidae apresenta diversas carac-
terísticas bastante peculiares e adaptadas à abertura 
bucal nessas espécies e muito importantes à sua fle-
xibilidade e movimentação em duas dimensões. Além 
do movimento de depressão da mandíbula como um 
todo, observa-se uma flexibilidade lateromedial nos 
ramos mandibulares em Nyctibiidae, diretamente li-
gada ao estreptognatismo, que é o movimento lateral 
dos ramos mandibulares durante a abertura da cavida-
de bucal, fazendo com que esta se alargue lateralmente 
(Zusi, 1993). Tal articulação ocorre na região media-
na da mandíbula entre os ossos dental e esplenial, a 
qual foi reportada para Nyctibiidae e Caprimulgidae 
primeiramente por Huxley (1867) e posteriormente 
descrita com mais detalhes em Caprimulgidae por 
Bellairs & Jenkins (1960) e Bühler (1970, 1981).

Bühler (1981) cita ainda para Caprimulgidae 
a existência de uma zona flexória transformada em 
sindesmose na região imediatamente caudal à sínfise 
mandibular, a qual permite a expansão lateral dos ra-
mos mandibulares. Essa articulação, conjuntamente 
com a articulação sindesmótica da região interme-
diária, permite uma expansão lateral da mandíbula 
(Bühler, 1970; Zweers et al. 1994). É possível que esta 
última articulação esteja presente também em Nycti-
biidae, mas não foi observada nesse trabalho devido 
ao fato de o material de estudo não ser fresco e não 
permitir movimentação dos ramos da mandíbula.

As articulações intramandibulares não são ob-
servadas nas demais famílias de Caprimulgiformes ou 
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em outras ordens próximas, o que sugere que seja uma 
sinapomorfia para as famílias Nyctibiidae e Caprimul-
gidae. Mayr (2005) cita como provável a existência 
dessas articulações também em Paraprefica, mesmo 
não sendo possível observá-las no registro fóssil. A 
existência das referidas articulações no gênero fóssil de 
Nyctibiidae mencionado seria mais razoável do que o 
surgimento dessa condição independentemente nessa 
família e em Caprimulgidae.

A porção caudal da mandíbula é reduzida, assim 
como observou Mayr (2002) em Nyctibiidae e Capri-
mulgidae. Na face lateral dessa região da mandíbula, 
observa-se o processo P2 da mandíbula, medialmente 
ao forame do ramo mandibular do nervo trigêmio. 
Este processo, Bühler (1970) cita em Caprimulgidae 
como sendo local de inserção do ligamento jugo-man-
dibular. Este mesmo autor descreve também o pro-
cesso P1 da mandíbula (P1M) como local de inser-
ção do músculo pseudotemporalis. A região rostral da 
mandíbula, denominada de rostrum mandibulae por 
Baumel & Witmer (1993), é formada pela união dos 
segmentos sinfisiais dos ramos mandibulares direito e 
esquerdo. Entretanto, esta região de anquilosamento é 
comumente chamada de sínfise mandibular (Baumel 
& Witmer, 1993). O comprimento da região sinfisi-
ária na família Nyctibiidae é extremamente reduzida, 
representando cerca de 3% do comprimento total da 
mandíbula. O reduzido comprimento do osso dentá-
rio em relação aos pós-dentários, também observado 
por Cracraft (1981) em Caprimulgidae, é bastante 
distinto de outros grupos de aves.

Conclusões

De forma geral, os Nyctibiidae apresentam um 
crânio bastante modificado e especializado, com ca-
racterísticas bastante peculiares e distintas do obser-
vado em outros grupos de aves. Embora muitas vezes 
a relação entre a forma de uma estrutura e sua função 
seja mera especulação, muitas das adaptações do crâ-
nio em Nyctibiidae são claramente relacionadas aos 
hábitos de vida e comportamento das espécies. As 
grandes modificações e adaptações no crânio dessas 
espécies parecem estar basicamente ligadas ao abrigo 
dos olhos bastante desenvolvidos e à grande abertura 
bucal. Além disso, embora não sejam utilizadas sé-
ries de algumas das espécies, a variação na osteologia 
craniana observada entre espécies pode ser utilizada 
como fonte de caracteres em uma análise filogenética 
da família. Algumas características parecem ser diag-
nósticas da família e não são observadas em outras fa-
mílias próximas, tais como expansão lateral do proces-

so pós-orbital, a presença de uma projeção na região 
entre o jugal e o maxilar, uma crista transversal na face 
ventral do maxilar, um ectetmóide globular, ausência 
do processo rostral do palatino, achatamento dorso-
ventral do pterigóide e de toda região paraesfenóide, 
processos rostrais do vômer, arcos jugais bastante cur-
vos e um vestigial processo orbital do quadrado.

Considerando que as sete espécies são incluídas 
em um único gênero, essa grande variação observada 
nos caracteres osteológicos, aliada também a caracte-
res de outra natureza tais como plumagem, compor-
tamento e dados moleculares, pode ser ainda utilizada 
em uma revisão taxonômica da família. A variação 
observada na anatomia craniana, descrita aqui pela 
primeira vez detalhadamente, pode ser bastante útil 
para uma futura separação de algumas espécies em di-
ferentes gêneros, como já sugerido na literatura (p. ex. 
Cohn-Haft, 1999). A condição bastante distinta, e 
aparentemente basal, de Nyctibius bracteatus sugere 
que esta espécie deva ser incluída em um gênero dis-
tinto das demais espécies. No entanto, optamos por 
não fazer nenhuma revisão taxonômica nesse momen-
to antes de uma análise mais segura das relações filo-
genéticas das espécies, evitando assim a concepção de 
grupos artificiais dentro da família.

Resumo

A família Nyctibiidae (urutaus) apresenta sete espécies 
incluídas em um único gênero Nyctibius, distribuídas 
por toda a região neotropical desde o México até a 
Argentina, alcançando sua maior diversidade na região 
amazônica. São aves de hábito noturno caracterizadas 
por um distintivo mimetismo em troncos vegetais, onde 
permanecem imóveis durante o período diurno. Devido 
seus hábitos noturnos e comportamentos crípticos, o 
estudo de seus hábitos de vida é excessivamente difícil, o 
que faz desse grupo um dos menos conhecidos da região 
tropical. Logo, informações sobre comportamento e 
história natural da família são muito escassas, e raras são 
as contribuições a respeito de sua anatomia. O objetivo 
do presente trabalho foi descrever detalhadamente a 
osteologia craniana de seis das sete espécies de Nyctibiidae 
reconhecidas, incluindo Nyctibius griseus, N. grandis, 
N. aethereus, N. jamaicensis, N. leucopterus e 
N. bracteatus. Observa-se uma grande variação na 
osteologia craniana dentro da família, a qual apresenta 
um crânio bastante modificado e adaptado aos seus 
hábitos de vida, basicamente no que se refere a abrigar 
os olhos extremamente desenvolvidos e a proporcionar 
uma grande abertura bucal. Os ossos que formam o 
teto da cavidade bucal apresentam um achatamento 
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dorso-ventral, particularmente nos ossos pterigóide e 
paraesfenóide, e o osso palatino é muito desenvolvido 
lateralmente. Na região de fusão da maxila com o arco 
jugal observa-se uma projeção, única entre as aves, 
a qual é vista até externamente com a ave em vida. 
O osso vômer tem grande variação dentro da família, 
apresentando um número variável de projeções rostrais 
entre as espécies. A região caudal do crânio é bastante 
larga, havendo grande distância entre os ossos quadrados, 
os quais são verticalmente posicionados e apresentam 
um reduzido processo orbital. A mandíbula, elástica 
e flexível, apresenta uma curta região sinfisiária e 
articulações sindesmóticas na região mediana dos ramos 
mandibulares. De forma geral, os Nyctibiidae apresentam 
um crânio bastante especializado, sendo possível muitas 
vezes estabelecer relação entre a forma das estruturas e 
os hábitos de vida das espécies. Mais ainda, a grande 
variação interespecífica no crânio observada ressalta 
a necessidade de uma revisão taxonômica das espécies, 
atualmente incluídas em um único gênero.

Palavras-chave: Osteologia; Crânio; Urutaus; 
Nyctibiidae; Caprimulgiformes.
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